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Cada vez mais a vida social contemporânea se relaciona com as mídias digitais. Os 

antigos contornos que delimitavam o social e o público têm sido esfumados mediante a 

expansão das relações digitalmente mediadas. Este cenário é caracterizado principalmente 

pela sincronicidade da interação em tempo real e pela a mobilidade, sobretudo após a 

disseminação aparelhos eletrônicos como smartphones, acentuando o aspecto de 

conectividade permanente.  

Este Simpósio Temático pretende reunir pesquisadoras e pesquisadores de diversos 

campos de conhecimento que têm se dedicado a estudar o impacto das mídias digitais nas 

relações sociais contemporâneas. Também pretendemos agrupar pesquisas que têm 

mobilizado a internet e outras mídias digitais como parte do seu método de pesquisa. Nesse 

sentido, são bem-vindas investigações que apresentem metodologias de pesquisa, ensino, 

divulgação científica, circulação de opiniões e lutas políticas alternativas e criativas. 

Interessa-nos debater sobre os usos das mídias digitais, entendidas como o conjunto de 

artefatos tecnológicos com capacidade de conexão com a internet, como mediadores das 

relações que mantemos com a nossa intimidade e com o mundo.  
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Pretendemos oferecer um espaço de diálogo entre múltiplas abordagens, com destaque 

para os seguintes temas: a intersecção entre a esfera pública, as intimidades e as tecnologias; o 

modo como as intimidades são produzidas por meio das dinâmicas de tensões, conflitos e 

representações sociais no cotidiano; a negociação das diferenças sociais a partir do uso das 

mídias digitais; a criação de redes de apoio mútuo e de busca por ajuda digitalmente 

mediadas; a produção de subjetividades; as sociabilidades e a apresentação de si na internet; 

as relações entre corpo, prazeres, desejos e afetos e, por fim, os sentidos que os usos das 

mídias e das redes adquirem em contextos específicos. Em especial, são bem-vindas pesquisas 

que discutam a temática das diferenças sejam as gênero, classe social, educação, sexualidade, 

processos de racialização, etárias/geracionais, localização geográfica e/ou outras categorias 

sociais que tradicionalmente compõe a agenda da pesquisa social. 

Uma das faces mais visíveis dos usos contemporâneos das mídias digitais remete às 

práticas profissionais, como a construção de redes, perfis eletrônicos, divulgação e 

compartilhamento de produtos. No entanto, os meios digitais são também parte integrante das 

redes de relações e instituições sociais como a família, o local de trabalho, o sistema de 

ensino, o sistema de saúde, os meios de comunicação e da economia, além de outros 

fenômenos que configuram objetos de investigação para a teoria social e cultural. Nesse 

sentido, pretendemos refletir sobre como as mídias digitais tensionam os limites dos conceitos 

de individualidade, relações sociais, realização, relações humanas/relações não-humanas, 

espaço e tempo e, sobretudo, sobre novas formas sob as quais se dão as relações de poder.  

Intensificar o debate em torno da forma como usamos as mídias digitais é fundamental 

para compreender as subjetividades contemporâneas, os limites e articulações entre on e off-

line. Se por um lado as tecnologias digitais são parte da vida contemporânea,  por outro lado, 

ainda permanece pouco debatido como se dão os seus usos contextualmente situados: Mídias 

digitais para que(m)? Como o contato com a tecnologia tem transformado os sujeitos? Como 

as pessoas incorporam os usos à vida cotidiana e às suas relações sociais? 


